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A Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília vem a público manifestar sua profunda 

preocupação com a divulgação da nota pública do Conselho Regional de Medicina do Distrito 

Federal (CRM-DF) contra as medidas adotadas pelo Governo do Distrito Federal (GDF) para 

diminuir o trágico impacto da pandemia de Covid-19 na população. 

No presente momento, a transmissão de SARS-CoV-2 apresenta curva ascendente, tanto no DF 

quanto nos municípios da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal (RIDE), com 

a ocupação de praticamente a totalidade dos leitos de UTI disponíveis. A situação é crítica e, 

como tal, exige intervenção imediata e categórica para diminuir o risco de perda de vidas pela 

falta de atenção adequada aos casos mais graves de Covid-19 e de evitar mortes por outros 

agravos prevenindo o colapso do sistema de saúde. 

O processo de vacinação da população mais vulnerável à doença grave encontra-se em 

andamento, no entanto, a escassez atual de vacinas demandará um período prolongado de 

vários meses, antes de que essa meta seja adequadamente atingida. 

A adesão às medidas de distanciamento físico, higienização frequente das mãos, uso de 

máscaras e de evitar aglomerações é fundamental para o enfrentamento da pandemia, porém, 

isso não é suficiente para reverter o cenário crítico atual na rede de atenção à saúde do DF.  

As medidas de restrição preconizadas no decreto do GDF são baseadas em evidências sólidas 

obtidas em estudos científicos bem desenhados e executados em diversos locais do mundo. 

Estas medidas reduzem a transmissão do vírus e que podem apresentar impacto positivo sobre 

o comportamento da epidemia, contando com a adesão da população.  

Assim, surpreende-nos sobremaneira a afirmação do CRM-DF ao argumentar contra uma 

medida destinada a evitar a morte das pessoas afetadas pela doença, em prol de interesses de 

natureza econômica e alheios ao seu dever de zelar pelo bom exercício da profissão médica. A 

atitude do CRM-DF tristemente contribui para reduzir a adesão às medidas e certamente terão 

um preço em vidas ceifadas pela doença. 

Portanto, a Câmara de Representantes da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília 

reitera o apoio às medidas de restrição adotadas pelo GDF e manifesta o seu compromisso com 

a implementação de políticas em saúde pública baseadas em evidências científicas para que o 

Sistema Único de Saúde possa garantir que todas e todos tenhamos oportunidade e acesso ao 

cuidado necessário, evitando perda de vidas por Covid-19. 

Brasília, 01 de março de 2021. 
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